



























Curitiba, 

sociedade 

anônima 

Partimos do ideal de divulgar 
aos jovens uma Curitiba para a qual 
poucos têm olhares. Apresentamos 
questões de âmbito social, cultural e de 
entretenimento. 

Queremos dialogar com você, parte de 
um público qualificado, jovem, alternativo e 
interessado por temas de relevância social, 
pautando nossos assuntos sob a cidade. 
Temos como objetivo mostrar uma Curitiba 
ainda pouco conhecida dos curitibanos, 
dando ênfase a assuntos que geralmente 
ficam de fora dos debates sobre a cidade. 
A ideia é que, ao ler nossa revista, você 
tenha acesso a informações de utilidade, 
cultura e estilo de vida, sempre ligados 
intrinsecamente à capital. 

É uma revista que presta um serviço à 
cidade, no sentido de mostrá-la sob uma 
nova ótica, e a você, leitor, para que possa se 
identificar por nossas páginas. 


Contato: edicaoanonima1@gmail.com 
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A arte está em todo lugar, e em uma cidade como Curitiba 
ela fica mais evidente ainda, seja nas ruas, nos palcos, nos 
muros ou no seu fone de ouvido. E em tempos tão difíceis, 
sua manifestação é mais que bem-vinda. Mas com tanta 
coisa acontecendo fica difícil acompanhar tudo, né? Para 
te ajudar, a Anônima te convida a ficar por dentro do 
que rola por aqui. 















Shows secretos em Curitiba: Você 






é convidado especial do Sofar 
Sounds 

Através de apresentações secretas e intimistas, projeto musical 
promete reinventar a experiência da música ao vivo. O evento já 
completou quatro anos na capital paranaense. 

Amanda Soares 


A oentrar pelos portõesdaMirum, agência 
de comunicação que foi o espaço 
anfitrião da 29 a edição do projeto, já 
dá para sentir o clima diferente. A música feita 
pela Casa de Suingue, na discotecagem, já 
estava rolando a todo vapor para recepcionar 
os convidados e, dentre eles, os artistas. O local 
desta vez foi bem maior do que costuma ser, mas 
isso não intimidou o público que aguardava os 
shows da noite com muita expectativa. Em 2016 
o projeto realizou 6 edições com o incentivo da 
Fundação Cultural, da Prefeitura de Curitiba e 


do Grupo POSITIVO. 

Sofar é a abreviação de songs from a 
room, e é um evento de música que acon¬ 
tece mensalmente na capital. O movimento 
já está presente em mais de 400 países ao 
redor do mundo e as apresentações são or¬ 
ganizadas por representantes locais de cada 
comunidade, os Cities Leaders. Os shows são 
compostos por um line-up de artistas inde¬ 
pendentes, por meio de uma curadoria cui¬ 
dadosa. 
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ARTE 


Os locais, que vão desde salas de estar a es¬ 
tações de esqui, são revelados apenas aos con¬ 
vidados confirmados 48 horas antes do evento. 
O público assiste de três a cinco apresentações 
em cada edição, mas as atrações também são 
surpresa até o momento do show. O movimento 
busca transformar espaços cotidianos em luga¬ 
res acolhedores e sem as distrações que podem 
assolar os eventos ao vivo. Foi com esse pensa¬ 
mento que os cofundadores Rafe Offer e Rockey 
Start começaram em Londres no ano de 2009 
a reunir em suas casas, amigos e artistas locais 
para performances mais intimistas, onde o prin¬ 
cipal acontecimento da noite eram as apresenta¬ 
ções. A ideia se espalhou pelo mundo e ganhou 
força no Brasil, onde já se faz presente em mais 
de dez capitais. 

A CURIOSIDADE SURPREENDE 

O evento atrai um público de tamanho con¬ 
siderável, que costuma voltar a comparecer em 
outras edições, como é o caso da Ana Baroni, que 
já está em sua segunda participação, acompa¬ 
nhada pelos filhos pequenos. "Não é todo lugar 
em que eles são aceitos, mas sempre que posso 
tento levar", ela diz, e ressalta a importância de 
eventos culturais abrirem espaço para as crian¬ 
ças: "é interessante quebrar a ideia de fixar os 
eventos culturais e musicais só para os adultos". 

Segundo Vinícius Nisi, tecladista da Ban¬ 
da Mais Bonita da Cidade, o Sofar se difere 
de outros evento musicais pela forma como 
se organiza. "É muito diferente o lance de ser 
escolhido, tanto o público quanto as bandas 
e o lugar, tudo isso dá um valor maior, pros 
convidados e para quem está participando", 
ele explica. 

PREENCHENDO LACUNAS 

O projeto veio parar em Curitiba por meio da 
curadora local do Sofar na cidade, Aline Valen¬ 
te Lobo. "Eu conheci o projeto no final de 2013, 
quando uma de nossas grandes artistas locais 
- Janaina Fellini - foi convidada a se apresentar 
no Sofar São Paulo. Desde então me apaixonei, 
a proposta e o formato preenchiam exatamente 
todos os meus desejos de trabalhar com música 
em favor de artistas ainda sem grande visibili¬ 
dade". Aline conta que no início de 2014 entrou 
em contato com a organização de São Paulo e se 
colocou à disposição para trazer o projeto para a 
capital, dois meses depois chamou algumas pes¬ 


soas para ajudá-la a produzir a primeira edição 
do Sofar Curitiba que ocorreu em abril do mes¬ 
mo ano. 

O Sofar, segundo a City Leader, serve também 
como plataforma para artistas se conectarem 
com públicos engajados em cidades do mun¬ 
do todo, "É um convite à descoberta de novos 
artistas, pessoas, bairros e cidades, criando uma 
comunidade global inclusiva e acessível, onde as 
pessoas fazem conexões genuínas." 

Em Curitiba o projeto já realizou 30 edi¬ 
ções nos últimos 4 anos, e totaliza mais de 100 
apresentações com uma média de 80 pes¬ 
soas por edição, chegando a quase 3000 de 
público que já passou pelo evento. Conta ain¬ 
da com quase 100 artistas envolvidos direta e 
indiretamente. 

EFEITO SOFAR 

Numa edição que aconteceu em setembro 
do ano passado, engajado na defesa da causa 
dos refugiados, que ocorreu simultaneamente 
em outras 200 cidades, o Sofar converteu toda 
a arrecadação dos convidados para a Anistia In¬ 
ternacional. "Entendemos que temos um papel 
importante de transformação e informação", 
ressalta Aline. 
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O show que dá início as apresentações da 1 
noite é da banda “Tuyo”, composta pelas ir-' 
mãs Lay e Lio Soares, que participaram da edi- : J 
ção de 2016 do The Voice Brasil. Completando o 
trio, está Jean Machado, marido de Lio. 


“O Sofar tem muito carinho e cuidado com a 
gente, é honesto com a proposta, e vale a pena 
porque o público vem pra descobrir o que é 
desconhecido, mas é muito próximo”, diz Jean. 


A segunda apresentação fica por 
conta de Diego Perin, em sua primeira 
apresentação solo com o disco “Cabresto”, 
junto com uma banda de peso. 

Çerin destaca sobre a abrangência e o 
fenômeno do projeto: “se colocar as 
mesmas bandas num line-up e falar para 
as pessoas que vai tocar em um bar no 
mesmo dia, .não dá a quantidade de público 
que dá no" Sofar^ele comenta. 


SfcFotos: Eve Ramos 


Fechando a edição, a banda Mulamba leva 
ao palco suas performances inesquecíveis 
e letras empoderadas que levantam, 
principalmente, assuntos de cunho social. 


Amanda Pacífico, uma das vocalistas da 
banda, destaca: “é sempre muito legal tocar 
no Sofar pela proximidade com o público, 
tocar de perto olhando no olho das 
pessoas, a horizontalidade é algo muito 





PARA PARTICIPAR COMO CONVIDADO/PÚBLICO é preciso preen¬ 
cher o formulário de inscrição disponibilizado no site oficial do movimento 
https://www.sofarsounds.com/curitiba. O processo de seleção é aleatório 
caso o número de inscritos ultrapasse a capacidade do local. 

PARA PARTICIPAR COMO ARTISTA é preciso ser indicado por 
qualquer pessoa, ou se indicar através do site ou por e-mail. É pre¬ 
ciso enviar um link de vídeo com uma performance ao vivo, não ne¬ 
cessariamente profissional, mas que tenha um áudio de qualidade. 
Os artistas passam por um processo de curadoria de 2 etapas: local e 
a final que é realizada em Londres por uma equipe de 10 pessoas de 
nacionalidades diferentes. 

PARA RECEBER O SOFAR é preciso fazer a indicação, que podem 
ser realizadas através do e-mail: curitiba@sofarsounds.com. 


Os eventos nao 
são mais gratuitos. 
É preciso realizar 
uma contribuição 
prévia para garan¬ 
tir presença. São 
sugeridas algumas 
opções com con¬ 
trapartidas como: 
mp3 de gravações 
inéditas dos artis¬ 
tas, almofadas e 
bags personaliza¬ 
das, EcoCopos do 
Sofar, etc. 
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FOTO: DIVULGAÇÃO 

AS GURIAS 
NA DIREÇÃO 

"Mostra as Gurias" busca trazer notoriedade a produções audiovisuais de 
mulheres curitibanas. 

PEDRO BOMFIM 


O projeto "Mostra as Gurias" idealizado 
e realizado pela produtora audiovisu¬ 
al Nicole Micaldi, traz nomes curitiba- 
nos ao cinema de Curitiba. No dia 9 de junho, em 
evento que leva o nome do projeto, produções 


cinematográficas de mulheres curitibanas foram 
apresentadas no Cine Guarani. 

A Revista Anônima entrevistou Nicole e fez 
algumas perguntas sobre cinema feminino e o 
cenário cinematográfico em Curitiba. 
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Como surgiu o projeto "Mostra as 
Gurias"? 

A ideia do evento "Mostra As Gurias" surgiu 
quase na mesma época em que entrei para o 
curso de Produção Áudio e Vídeo, em 2016. Nes¬ 
se momento me deparei com a falta de repertó¬ 
rio e discurso em relação ao cinema local e, prin¬ 
cipalmente, o cinema produzido por mulheres. 

Como estudante da área, sempre procu¬ 
rei participar de cursos e oficinas sobre o 
assunto, e sempre fiquei preocupada com a 
ausência de nomes femininos. Àté que ini¬ 
ciei minha participação em grupos e eventos 
que tinham a mulher no cinema como tema. 
Participando dessas discussões, vi a impor¬ 
tância de falar sobre esse tema e a necessida¬ 
de de nós, mulheres, conhecermos o papel 
da mulher na história do cinema e também, 
conhecer, criar um repertório e discurso so¬ 
bre o nosso papel no cinema atual. 

A partir do cenário que encontrei ao ini¬ 
ciar meu caminho no cinema, dessa impor¬ 
tância e necessidade que citei acima, come¬ 
cei a me questionar como poderia tentar 
rever esses aspectos e foi então que a ideia 
do evento surgiu. 

Quais foram as maiores dificulda¬ 
des para a idealização do evento? 

A Mostra que ocorreu no dia 9 de Junho, 
não foi só a primeira edição do evento, como 
o primeiro evento das Gurias da produção, 
ou seja, tivemos muitas dificuldades, dúvidas 
e obstáculos. Recebemos muitas respostas 
negativas, tivemos algumas baixas em nossa 
equipe e tivemos que correr contra o tempo 
algumas vezes. 

Sem falar que não tínhamos apoio finan¬ 
ceiro de nenhuma empresa ou instituição, 


isso fez com que eu tivesse usar de meu pró¬ 
prio dinheiro para arcar alguns gastos, que 
para minha sorte foram poucos. 

Foi difícil, mas valeu cada momento. Faria 
tudo outra vez. 

O evento "Mostra As Gurias" é produzido por 
Nicole Micaldi e IvySumini, com a assistência de 
produção de Halyne Czmola, Rayssa Meiring, Ci- 
belle Gaidus, Ana Caroline Paszko e Tamiris Ter- 
tuliano. 

Qual a importância da mulher no 
cenário audiovisual? 

A importância da mulher no cenário cine¬ 
matográfico, assim como qualquer outro ce¬ 
nário, é uma discussão um tanto quanto ex¬ 
tensa e necessária. Um ponto se liga no outro 
e eu poderia falar muito sobre isso. Por essa 
razão vou me abster em dois pontos que, a 
meu ver, são os principais, que são: Mudar 
a visão fortemente machista, sexista e feti- 
chista encontrada no meio cinematográfico 
e lutar pela igualdade de gênero. 

Um dos objetivos do projeto é "fo¬ 
mentar discussões sobre o papel 
da mulher no cinema". Qual seria 
esse papel? 

Sabemos que há muito machismo na área e 
mulheres precisam trabalhar o dobro para ter 
metade do reconhecimento que seu parceiro de 
função, homem, recebe. Sabemos também que 
há diferenças salariais e de representatividade 
entre homens e mulheres nesse meio. Além dis¬ 
so, nomes de mulheres são ignorados na história 
do cinema. E sabemos de tantas outras coisas que 
discriminam, objetificam e diminuem ou sim¬ 
plesmente ignoram as mulheres que trabalham 





na área. 

Como estudante e profissional da área, creio que 
o papel da Mulher do meio cinematográfico, 
(assim como em outros meios) é na resistência, 
atuando na função que ela quiser, produzindo, 
idealizando, realizando, dirigindo, escrevendo 
etc. E é, também, na luta por igualdade 
entre os gêneros, na construção de uma 
nova representatividade feminina na área, 
fortalecendo e apoiando outras mulheres contra 
o machismo. Criando assim um novo cenário. 

Como está o cenário audiovisual 
curitibano em relação a mulher? 
Como ela é vista? 

Ele está crescendo, assim como a pre¬ 
sença de mulheres na área. Temos muitas 
mulheres produzindo em Curitiba, temos al¬ 
guns espaços e grupos voltados para discutir 
e apoiar a produção de mulheres (a primeira 
edição da Mostra foi uma "pequena amostra" 
disso), mas ainda somos a minoria. 

Curitiba é uma boa cidade para de¬ 
senvolvimento de projetos audio¬ 
visuais? 

O audiovisual em Curitiba está avançan¬ 
do. Gosto de produzir aqui e ver o rumo 
que algumas coisas da área estão tomando. 
Há produtoras surgindo, há mão de obra se 
especializando, há produções sendo feitas, 
mas ainda há falta de estrutura e demanda de 
mercado, se compararmos com os cenários 
de outras capitais. 

Você tem alguma cineasta curitiba- 
na como referência? 

Várias! Diana Moro, Marja Calafange, Ana 
Johhan, Verginia Grando, Camila Macedo, 


Rodriane DL, entre várias outras profissio¬ 
nais incríveis que produzem aqui. 

A produtora "Las Chicas" foi cria¬ 
da pelas mesmas produtoras do 
"Mostra as Gurias", Nicole Micaldi 
e IvySumini. Quais são os planos da 
produtora e do projeto? 

"Mostra As Gurias" é um projeto novo, que 
tem como objetivo divulgar e apoiar produções 
feitas por mulheres, o evento homônimo é uma 
parte desse projeto. 

Já a produtora Las Chicas é nosso lugar de 
produção. Temos como foco a produção 
musical e experimental. É uma produtora nova 
também, com um pouco mais de um ano de 
existência. Temos o objetivo de continuar com 
ambos os projetos. Fazendo-os crescer cada vez 
mais, para que a gente possa não só produzir, 
mas também apoiar quem produz. 


Para participar do evento com suas pro¬ 
duções, as mulheres interessadas devem fi¬ 
car atentas a divulgação dos editais nas redes 
sociais da Mostra. O edital apresentará todos 
os regulamentos e processos necessários 
para a inscrição. 

Entre em contato e fique de olho: 

www.mostraasgurias.wixsite.com/mostra- 

asgurias 

www.facebook.com/MostraAsGurias 

mostraasgurias@outlook.com 
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Conhecendo Curitiba 

A capital paranaense tem muito a ofertar. 

Giovana Lucas 


E mbora Curitiba tenha pontos turísticos 
bastante conhecidos, considerados 
seus cartões postais, há muitos outros, 
pouco visibilizados, cuja visitação vale a pena e 
que oferecem diversas atrações interessantes, 
inclusive para os jovens. A presidente do Instituto 
Municipal de Turismo, órgão oficial da Prefeitura 
Municipal, Tatiana Turra, cedeu informações e 
detalhes importantes sobre a capital em uma 
entrevista exclusiva. 

Importante destacar que o Instituto tem 
um site no qual apresenta informações sobre 
todos os atrativos de Curitiba. Portanto, o 
acesso é muito útil para conhecer tudo o que a 
cidade oferece e, muitas vezes, nem mesmo os 
curitibanos conhecem. O link é: turismo.curitiba. 
pr.gov.br 

Tatiana Turra assumiu o cargo de presidente 
do Instituto em janeiro de 2017 e desde então 
vem trabalhando em diversas ações para integrar 
a cidade aos seus visitantes. Confira alguns 
trechos da entrevista: 


Alguns pontos turísticos são mais 
visitados, mais conhecidos. Há um motivo 
específico? 

Podem ser vários os motivos: singularidade 
e irreverência, facilidade de acesso ou ações 
promocionais e de venda. 

E quanto aos lugares com menos 
visitações, há algum tipo de esforço 
para a divulgação? 

Sim. Por meio de temáticas que temos 
desenvolvido e atualizando roteiros que possam 
diversificar a oferta turística de Curitiba. Outra 
iniciativa tem sido a descentralização de eventos 
tradicionais locais, a exemplo das festividades 
de natal, que ocorreram nos parques Lago Azul, 
Tanguá, entre outros. 

De modo geral, os curitibanos 
conhecem bem a cidade? 

Veja, a gente costuma brincar que todo 
curitibano tem um parque como quintal da 
sua casa. Então tem um parque que ele elege, 
ele frequenta. Mas, em relação aos atrativos 
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turísticos, acho que é muito natural do ser 
humano às vezes não desbravar a sua cidade, 
sua localidade. É a mesma situação, por 
exemplo, em Foz do Iguaçu e em vários destinos, 
dos maiores do mundo aos menores também. 
Então é um pouco natural. A gente tem feito 
um trabalho justamente para isso. Temos uma 
marca de destino, a Curta Curitiba, que é bem 
voltada para vivenciar a cidade, para as pessoas 
aproveitarem, para observar mais a cidade e o 
que ela oferece. Hoje a gente tem também uma 
gama diferenciada de serviços particulares que 
permitem ter experiências novas, inovadoras, 
às vezes por temas tradicionais e às vezes por 
temas novos. 

Há um envolvimento dos jovens 
curitibanos com a cidade? 

Sim, acho que tem um trabalho, não digo 
no turismo, mas existe um trabalho forte de 
empreendedorismo de jovens. E sim, tem jovens 
se destacando, empreendedores também no 
setor de turismo. Pode ser maior? Pode, acho 
que sempre pode ser maior. Mas tem vários 
acontecimentos aí, voltados para startups, que 
também enfatizam a questão da cidade como 
um todo. 

E quando os jovens de fora visitam a 
cidade, encontram opções interessantes? 

A cidade, tradicionalmente, é uma 
cidade universitária, acho que por conta da 
Universidade Federal, de grupos de educação 
que se instalaram aqui e outros que a cidade 
capitaneou nesses últimos anos. Isso exige da 
cidade uma oferta voltada para a juventude. 
Então tem opções de lazer, de entretenimento, 
festivais, uma agenda cultural voltada para 
essa área, os polos gastronômicos e as regiões 
de bares. (...) Então, tem oferta, tem bastante 
oferta. E hoje também de esportes, há bastante 
possibilidade de se praticar. 

Como funcionam as parcerias 
com fundações culturais, nos 
prédios históricos etc? 

Bom, hoje a gente vive um momento muito 
bacana de parceria com as outras pastas da 
prefeitura. Você perguntou ali da Fundação 
Cultural, e isso acontece em especial com 


ela. Temos uma parceria bem interessante 
de divulgação dos programas dela, as ações 
promocionais, a agenda cultural é bem integrada 
e a utilização dos espaços públicos também. A 
ideia é fomentar cada vez mais esse aspecto. 
Existe também a possibilidade de realização, 
por parte de privados, de eventos dentro dos 
espaços públicos. Então tem bastante coisa 
bacana aí. 



I 




Tatiana Turra Korman, presidente do 
Instituto Municipal de Turismo - Curitiba 
Turismo, órgão oficial da Prefeitura Muni¬ 
cipal de Curitiba. 

Foto: Facebook 
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Pecora Loca-Tradução e(m) performance: 

O texto antigo dessacralizado 

Conheça o grupo que surgiu na UFPR com uma proposta inovadora e 
acompanhe, por meio de uma entrevista com o professor Guilherme Gontijo, 
um dos fundadores e coordenadores, a interação acadêmica e popular com a 
Literatura em Curitiba. 

Giovana Lucas 

Foto: Samira Chami Neves 
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P ecora Loca é um grupo formado 
por membros do curso de Letras da 
Universidade Federal do Paraná que se 
consolidou em 2015. Os integrantes trabalham 
com a tradução, recitação, musicalização e 
performance de poesias e canções que vão desde 
o grego arcaico até o período moderno. A Pecora 
surgiu a partir do projeto de doutorado que 
Guilherme Gontijo desenvolvia na universidade 
e que englobava tradução, musicalização e canto 
das odes de Horácio, do Latim ao Português. 
Junto com outros tradutores, houve a decisão de 
formar um grupo de performance, inicialmente 
pensado para o teatro, mas que mais tarde se 
firmaria em torno da música. 

O grupo já participou de eventos realizados 
em outras cidades, como Campinas, Guarulhos, 
Porto Alegre, Florianópolis, e já até se 
apresentou na FLIP, Festa Literária Internacional 
de Paraty. Para esse ano, há chances de se 
apresentar em Belo Horizonte e talvez no Rio 
de Janeiro. "As pessoas não conhecem, então 
há uma surpresa maior quando a gente toca 
nesses lugares e, em geral, pedidos para que 
a gente volte, o que é um pouco difícil. (...) Há 
uma recepção muito boa, mas nós mesmos não 
temos essa condição de ir sempre", afirmou 
Gontijo, enquanto explicava as condições do 
grupo, que não se encaixa no perfil profissional 
e, com seus sete integrantes mais instrumentos, 
acaba por encarecer qualquer viagem. 

Em Curitiba a Pecora já participou de 
diferentes tipos de eventos. Já se apresentou 
na Capela Santa Maria durante o Curitiba Lê, na 
Feira Literária do SESC com a editora da UFPR, 
na Biblioteca Pública, e algumas vezes em bares, 
além dos diversos eventos que acontecem 
dentro das universidades. Gontijo disse que 
sempre há convites para tocar, às vezes 
beirando o limite do que o grupo consegue 
lidar com tranquilidade, uma vez que, por não 
ter pretensão salarial com o projeto, não há 
uma dedicação exclusiva em tocar, ensaiar e se 
apresentar. 

Entretanto, o professor chamou a atenção 
para a proporção dos eventos voltados para 
essa área quando se considera a densidade 
da cidade. "Eu diria que Curitiba não tem 
uma vida cultural tão ampla quanto poderia 


ter pelo tamanho da população. A gente tem 
gente pra caramba, poderia ter modos mais 
eficientes de fazer circular tipos variados de 
cultura. (...) Há uma rede de comunicação 
muito boa. Há, sim, produção cultural e 
eventos culturais, mas, para o tamanho 
da cidade eu tenho a sensação de que são 
proporcionalmente poucos, para esse tipo, 
essa fatia da cultura". 

Gontijo comentou a relação que o 
público tem com a poesia dentro e fora 
do ambiente acadêmico. Segundo ele, 
o motivo de o ambiente acadêmico de 
certa forma dominar esse cenário é o fato 
de que aqueles que escrevem, em algum 
momento, de algum modo, passam por ele. 
"A universidade tem o dever de promover, 
estudar, compreender as formas literárias 
e dar espaço, mas ela não é o único lugar. 
(...) A gente tem sido convidado para 
apresentações nas universidades com certa 
frequência, tem sido bem recebido tanto 
dentro quanto fora do curso de Letras, 
mas eu diria que não é uma exclusividade. 
Tocamos com certa regularidade no bar 
Ornitorrinco, e vemos uma recepção muito 
calorosa. A Pecora não tem tido problema 
em lidar com um público amplo. Acho isso 
bom. Se a gente ficasse exclusivamente 
dentro da universidade eu entenderia que 
haveria um certo fracasso no nosso projeto". 

É muito provável que o encanto do projeto 
esteja justamente aí: no seu objetivo, no seu não- 
fracasso. A poesia costuma ser vista como algo 
inalcansável, com uma 'aura' que a distancia 
das pessoas. Pecora Loca desfaz essa visão. 
Ela traz a poesia de volta para o seu lugar e a 
coloca como uma experiência pessoal. Ela a 
torna parte de todos e parte de cada um. 

"Se eu, como professor, vou fazer uma palestra 
em algum lugar e digo que vou falar de poesia 
grega arcaica, a maioria das pessoas que vai assistir 
já sente medo, já se sente incapaz de avaliar, já 
se sente inibida diante do assunto. Porque é 
poesia, e muitas pessoas têm receio diante 
do que é poesia, porque é antiga, porque é 
em outra língua, entra em muitos detalhes 
que fazem com que as pessoas se sintam 
inibidas. Quando aquilo volta ao seu estado 
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de performance vocal, portanto de canto, de 
dança, de batuque, as pessoas se soltam e 
aquilo simplesmente toca. Elas se esquecem 
que estão diante de algo supostamente o 
elevado e fruem como elas fruem de uma 
canção contemporânea." 

Os jovens têm uma vantagem para se 
aproximar da poesia. "Os jovens sempre estão 
participando e interessados". Gontijo defendeu 
que isso se deve ao funcionamento da 
sociedade, pela qual, com um pouco mais 


de tempo livre e uma forma diferente de 
encarar a vida, uma sensação de que ela é 
aberta, os jovens possuem um ímpeto maior. 
"Eles podem experimentar de modo mais 
simples, sem necessariamente aquilo ser 
um engajamento profundo", algo que dialoga 
com a ideia de se aproximar da poesia, 
usufruir dela fora daquele lugar altíssimo que 
ela parecia ocupar. 



Apresentação do grupo na UTFPR. Foto do Facebook. 


Guilherme Gontijo Flores, professor de Língua e Literatura Latina na 
Universidade Federal do Paraná desde 2008. Tem experiência na área de Letras, 
sobretudo em: poesia, literatura, tradução e literaturas antigas grega e romana e 
em poesia brasileira. Um dos fundadores da Pecora Loca. "Não somos um grupo 
especializado, nossa especialidade é traduzir e performar o que se traduz. Mas 
fora isso, há um desejo de se fazer com que muitas frentes e culturas diferentes 
se cruzem." 


Foto: Facebook 
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Para saber mais, você pode acessar o site: www.pecoraloca. 
com, o canal no Youtube (Pecora Loca), e a página no 
Facebook onde são programados os eventos. 
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Poesia contemporânea: 
o caos não está na cidade, 
está nas pessoas 

A premiada escritora Luci Collin comenta a sua relação com Curitiba 

Giovana Lucas 


L uci Collin se destaca na poesia, mas tam¬ 
bém escreve prosa, trabalha com tradu¬ 
ções, dá aula e já publicou diversos arti¬ 
gos e ensaios. A escritora curitibana lançou no 
dia 16 de junho sua Antologia Poética, na qual 
fez questão de inserir os seus poemas 'do início 
ao fim', isto é, desde as suas primeiras obras até 
as suas criações mais recentes. Ela afirma con¬ 
siderar interessante a percepção da fragilidade 
dos primeiros poemas, porque é o que permite 
também a percepção da construção pela qual 
ela passou. 

E ela nos contou como foi esse início. "Eu fui 
muito ligada às artes desde sempre. Desde os 
sete anos já tocava piano. Depois acabei fazendo 
bacharelado em Música, duas vezes, inclusive. 
Mas eu tinha uma coisa assim: eu frequentava 
muito a literatura, mas eu fui entender que eu 
também queria escrever bem mais tarde. (...) Eu 
era uma ótima leitora, mas me surpreendi quan¬ 
do comecei a escrever". 

"Quando senti que a poesia estava batendo 
muito, muito forte, comecei a escrever e organi¬ 
zar meus escritos. Aí fui procurar certos escrito¬ 
res, porque tinha uma vida literária, apesar de a 
cidade ser bem provinciana, isso foi no começo 
dos anos 80". É importante entender que Curiti¬ 
ba nesse contexto era muito diferente do que é 
hoje. O meio de produção era outro e os espaços 
culturais eram bastante fechados. Isso motivou a 
escritora, então com 19 anos, uma garota com¬ 
pletamente desconhecida, a se apresentar aos 
escritores. 

Luci Collin procurou uma interlocução com os 
artistas daqui. Foi recebida por mais de vinte es¬ 
critores, como Paulo Leminski e Helena Kolody, 
que a ajudaram nesse primeiro momento. "Meu 
primeiro livro se chama Estarrecer e foi lançado 


em 84. Em 83 eu fiz um minilivro com algum dos 
poemas, e fui visitando todos esses poetas da¬ 
qui, uma grande quantidade de nomes. E aí pedi 
para eles fazerem uma pequena apreciação dos 
meus poemas, e lancei como se fosse um prefá¬ 
cio do meu livro. Na verdade, não tinha prefácio, 
foi um jornal, chamado 'jornal do estarrecer', 
com a opinião desses escritores". Ainda assim, 
publicar um livro era muito difícil na Curitiba da¬ 
quela época, e demorou cerca de dois anos para 
que ela conseguisse efetivamente a publicação. 

De lá para cá, no entanto, a escritora passou 
de fato por uma construção, e embora seja muito 
difícil para artistas de fora do eixo RJ-SP se des¬ 
tacarem, conquistou muitos prêmios. Também a 
cidade mudou. "Hoje nós temos boas editoras, 
editoras que são reconhecidas nacionalmente, 
que apresentam trabalho de boa qualidade. Nós 
já conquistamos esse espaço. E hoje o mapa é 
uma coisa muito flexível, há muito mais facilida¬ 
de do que antigamente. Então mesmo quanto a 
essa coisa centralizada... embora a cultura ain¬ 
da seja produzida massivamente nesse mesmo 
eixo, coisas acontecem por exemplo em Porto 
Alegre, coisas acontecem em Brasília, então são 
grandes comunidades que se movem. A gente 
não tem tanta dependência.". 

Um crescimento não está desvinculado do 
outro. A construção de Luci Collin como escri¬ 
tora propiciou a construção do meio literário 
curitibano, e vice-versa. "Eu sempre publiquei, 
sempre tentei mostrar o meu trabalho, e aí você 
vai sendo convidado a participar de outras ce¬ 
nas literárias, e é bacana esse reconhecimento. 
Porque claro, não vou negar isso, é uma peque¬ 
na conquista. E você acaba representando o seu 
lugar: eu sou uma escritora curitibana. Quando 
as pessoas me convidam para ir a outros luga¬ 
res, ou quando vejo que tenho leitores em ou- 
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Lançamento da Antologia Poética 
de Luci Collin pela Kotter Editorial. 
Curitiba, 16 de 
junho de 2018. 

Foto: Kraw Penas 


tros lugares do mapa, é importante também, 
porque em alguma medida também me sinto 
contribuindo pra dar visibilidade. Temos uma 
produção muito boa aqui. (...) É uma conquista 
bem gradual, você vai indo, vai indo, daí os prê¬ 
mios ajudam, mas mais do que qualquer coisa, 
você poder estar nos lugares. Então quando nos 
chamam, é bem bacana poder representar a sua 
cidade", comentou. 

Mesmo com essa apreciação, as pessoas co¬ 
nhecem pouco do seu trabalho. Em grande par¬ 
te, isso se deve ao fato de quase não se consumir 
literatura, e essencialmente pouquíssima poesia. 
A escritora falou sobre a dificuldade para se posi¬ 
cionar no meio literário, e a forma como a figura 
do poeta é vista, uma maneira obscura, difusa, 
em o poeta parece distante, isolado. Falou tam¬ 
bém sobre o conteúdo de suas obras, que muitas 
vezes não é o que o público quer consumir - ou 
o que se quer que o público consuma. "O tipo de 
literatura que eu faço não vai vender um monte. 


É uma coisa íntima, precisa de uma relação com 
o leitor. Eu dependo totalmente de alguém do 
outro lado que queira completar o que eu escre¬ 
vo. Por que continuar escrevendo? É justamente 
por essa coisa intrínseca de estar com o outro, 
comover", ponderou. 

Suas obras envolvem a dor e o bom humor, 
algo tragicômico. Com suas palavras, é o "con¬ 
fronto com o patético e o absurdo, o irreal que 
é a realidade, o 'riso' pela 'ironia'." É um reflexo 
do pós-moderno, mas que nem sempre é com¬ 
preendido. "Já me disseram que minhas histórias 
não vão para lugar nenhum, mas a gente não vai 
para lugar nenhum". Para ela, o caos faz parte da 
contemporaneidade, cabendo às pessoas admi¬ 
nistrar isso. Embora tenha comentado que du¬ 
rante bastante tempo buscou refúgio junto à na¬ 
tureza, considera que associar a natureza à paz 
e a cidade ao caos não funcione, porque "para 
algumas pessoas, a ideia de natureza é a própria 
cidade, e elas se sentem confortáveis ali.". Julga, 
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portanto, como algo relativo. 

"Considero tão importante quanto escrever 
poesia ser um bom leitor de poesia", sentenciou. 
Para ela, absorver a poesia é aceitar uma expe¬ 
riência completamente inusitada, porque, como 
maior grau de liberdade do discurso, a poesia 
'passa por você'. Afirmou também que é preciso 
dedicar tempo à poesia. "No livro de poesia está 
nosso compromisso com uma leitura em voz 
alta", disse, e isso se relaciona muito com a sua 
formação musical, que influencia a sonoridade 
dos seus poemas. Admite, portanto, cada deta¬ 
lhe como importante. 

Mas para além disso, deixou muito claro que 
"o privilégio do acesso pressupõe uma responsa¬ 
bilidade de expansão". Isto é, a poesia, que fora 
do ambiente acadêmico quase não tem espaço, 
deve ser divulgada por aqueles que têm esse 
contato com ela. "Quanto à forma correta de 
incentivar o jovem a ler, para quem é professor, 
tentar levar a poesia, mas assim, desrecalcando, 
sabe, não 'ah, agora a gente vai analisar um po¬ 
ema', não... Mostrar que a poesia não é um ne¬ 
gócio chato. E quem é poeta, escrever, escrever 
muito, ler bastante e tentar prestigiar o trabalho 
dos outros. A resistência do escritor é escrever, e 
não há nada de constrangedor em fazer poesia, 
em ler poesia, em expor poesia". 

"Agora, como levar a poesia... Tem muitas 
maneiras. Desde saraus, desde você organi¬ 
zar esses encontros, viabilizar, estar disponí¬ 
vel também pra mostrar ou pra ler os seus 
poemas e de outras pessoas. Estar circulando 
em volta da poesia, né. A gente precisa desse 
movimento, dessa ação, pra poder mostrar. 
Senão a gente fala assim 'ah, ninguém gosta 
de poesia'. Mas será que ela está sendo mos¬ 
trada? Deixe as pessoas conhecerem a poe¬ 
sia. Pra falar de Literatura tem que mostrar a 
Literatura. Então assim, através de grupos e 
tentando incentivar novos poetas, isso acho 
muito importante. Quem está começando a 
escrever, também, falar sobre poesia, fazer a 
poesia presente. É um compromisso. E uma 
forma de resistência. Todo um processo, tem 
uma certa complexidade, várias formas aí 
que a gente tem que contemplar". 


A poesia das ruas 

Luci Collin comentou também a relação 
da censura sobre a poesia que vem por parte 
de governos autoritários. De acordo com 
ela, a ditadura rompeu a criação literária no 
país, mas aos poucos a poesia está entrando 
novamente nas nossas vidas. “A poesia só 
sofreu censura e foi ridicularizada porque 
é poderosa. É um fazer solitário, mas é 
um fazer comunal”. A poesia mobiliza. “A 
poesia é vital. Ela não é um método para 
resistência, é resistência por si”. 

Quanto aos fenômenos poéticos urbanos, 
como o Slam, a escritora também se 
posicionou: “As pessoas querem separar o joio 
do trigo. Não tem joio e trigo. Tem diferentes 
manifestações e elas são belíssimas. (...) Slam 
é slam, poesia impressa é poesia impressa, 
e são várias frentes acontecendo ao mesmo 
tempo. Não tem aquela coisa ‘é só o 
canônico que é poesia’, não é assim. Tudo 
tem sua importância e sua contribuição. 
Vejo todas as expressões como muito 
positivas. É bom que a poesia esteja sendo 
estimulante, as pessoas se encontram pra 
isso. A gente tem que festejar todas essas 
formas”. 

Luci Collin falou ainda da Mostra 
Literatura Paraná, da qual já participou. 
O objetivo da mostra é mobilizar a cidade 
para levar a oportunidade de acesso à 
literatura para crianças, adolescentes, 
idosos e moradores de rua em regiões de 
vulnerabilidade da periferia da capital. 
“Quando posso, sempre tento me engajar, 
tirar a literatura daquele ranço acadêmico, 
essa coisa elitista que não faz bem pra 
ninguém”. 

Como adendo, deixou claro: “A lógica 
analítica vem depois de a obra já existir. 
Nenhuma poesia é nula”. 
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Um olhar atento sobre Curitiba 

As histórias que os desenhos guardam. 

Giovana Lucas 
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Ilustração de Simon Taylor 
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S ketches Urbanos são desenhos feitos 
na hora e no lugar, em qualquer parte 
da cidade. Retratam as construções e 
a movimentação das pessoas, bem como dão 
espaço para os traços de cada artista. Curitiba 
tem duas frentes que movimentam desenhistas 
para essa prática: Croquis Urbanos e Urban 
Sketchers Curitiba. 

Urban Sketchers é na verdade um grupo 
de alcance mundial, presente em todos os 
continentes, que foi fundado em Seattle, em 
2007, por um coletivo de desenhistas organizado 
pelo espanhol Gabriel Campanario. No Brasil, 
surgiu inicialmente em São Paulo. Bem depois é 
que Curitiba o adotou. Entretanto, durante muito 
tempo, talvez até hoje, a capital paranaense 
foi a cidade mais forte do movimento no país, 
e somente depois do I o Encontro Nacional, 
realizado aqui em 2016, é que muitos outros 
pontos surgiram ou se fortificaram por todo o 
Brasil. 

Os fundadores do Urban Sketchers Curitiba 
são Antonio Dias, FabianoVianna,Rarode Oliveira, 
Simon Taylor e Thiago Salcedo. Conversamos 
com Fabiano, Raro e Simon, que trabalham 
juntos como designers. Eles afirmam que o Urban 
Sketchers ter essa proporção internacional é 
positivo porque conecta os desenhistas com o 
mundo todo. Sempre que fazem uma viagem, 
são acolhidos pela comunidade de sketchers 
daquela cidade. 

Do primeiro encontro nacional, surgiu a 
ideia de fazer também uma primeira publicação 
nacional. Foram selecionados 51 artistas para 
que se publicasse o livro Sketchers do Brasil."Isso 
foi um financiamento coletivo, não passou por 
nenhum site, foi umaVacona', digamos assim. Foi 
uma catarse nossa mesmo", Simon esclareceu. 
"Mas um dos objetivos do livro, que a gente 
ficou com uma parte, foi justamente de estar, 
dentro do possível, doando para bibliotecas, de 
universidades e tudo o mais, porque esse é um 
registro bonito e legal do momento do Brasil e 
do momento desse grupo", acrescentou Fabiano. 


Fabiano Vianna também comentou o porquê 
da escolha de Luís Henrique Pellanda para o 
desenvolvimento do prefácio do livro. "Ele é um 
cronista. E a gente sempre fala que o trabalho 
do cronista, a crônica, dialoga muito com o 
nosso trabalho, o sketch, porque tem a ver 
com o registro da cidade, com esse registro das 
pessoas que usam a cidade. Com observar cenas 
e descrever. A gente usa o desenho e os cronistas 
as palavras". 

Também do primeiroencontro,veioa iniciativa 
de fazer encontros anuais. "Agora a gente está 
indo para o terceiro, que vai ser em Salvador, em 
setembro. O segundo foi em São Paulo. A ideia 
é que esse encontro aconteça uma vez por ano, 
cada vez em um lugar diferente do Brasil. A gente 
tem eleições em que todo mundo vota onde vai 
ser.Tudo isso é baseado no simpósio mundial do 
Urban Sketchers, em que cada ano é num lugar 
do globo. Daqui duas semanas vai ser em Porto, 
Portugal", esclareceu Simon. "É essa a ideia, uma 
comunhão de pessoas que é muito bacana". 

Simon também disse que as pessoas 
costumam perguntar o que o grupo deseja. "Tem 
várias pessoas que perguntam 'Mas o que vocês 
estão fazendo? Vocês estão protestando? É aula?' 
Não é nada. Tipo, é o conjunto de alguns fatores: 
gostar de desenhar, ter paixão pelo desenho 
(mas sem necessariamente saber desenhar), e 
essa coisa de criar uma relação mais íntima com 
a cidade." Além de admitir que sua relação com 
a cidade mudou, contou que conheceu muito 
mais de Curitiba nos últimos quatro ou cinco 
anos do que durante toda a sua vida. 

Simon falou sobre como as coisas simples 
passam a ser interessantes. "Você começa a ficar 
ávido por qualquer coisa, histórias e lugares. (...) 
Quando a gente senta pra desenhar, passa duas 
horas olhando aquele lugar, vendo a beleza 
daquilo e tudo o que está acontecendo em volta, 
essa que é a beleza. É meio óbvio que quando 
você começa, quer ir para aqueles lugares 
cartões postais. Isso é normal, de toda cidade. 
Mas rapidamente a gente vai percebendo que o 
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Ilustração de Simon Taylor 



'comurrVacaba sendo até mais gostoso, porque a 
gente descobre uma beleza que não é que não 
existia, a gente é que não percebia, por causa da 
velocidade da vida". 

Raro também acrescentou algo que fortalece 
essa ideia de dedicar tempo à observação da 
cidade. "E acho que tem um negócio que é 
estranho. Você pode parar. É normal um grupo 
de estudantes parar duas horas na frente do 
MON, ficar batendo papo e olhando aquela 
paisagem. Mas não é comum um grupo de 
pessoas parar duas horas e ficar vendo uma 
casinha de madeira". 

Todos os encontros duram duas horas. 
Acontecem aos sábados, das 15h às 17h. De 
acordo com Simon,"não é sobre saber desenhar, 
é sobre gostar de desenhar". Após os encontros 
sempre é feita uma exposição dos desenhos. 
"Isso gera uma coisa muito diferente de outros 
encontros de desenho, que é ver o do outro, o 
que o outro faz, como o outro faz, e aprender 
com isso", acrescenta Raro. De acordo com ele, 
não tem alguém que desenha melhor e alguém 
que desenha pior. Todos têm coisas a ensinar 
e coisas a aprender, e essa relação de troca é 
muito importante. "E outra coisa é que acaba 
agregando pessoas da rua nessa hora, então vira 
uma exposição ao ar livre, um museu ao ar livre e 
instantâneo. Isso que é o legal". 

Os desenhistas contaram que as pessoas 
se emocionam com o trabalho, porque esses 
desenhos eternizam as construções e as 
lembranças que elas envolvem. A declaração 
emblemática de Fabiano: "Você mostra o 
interesse e a cidade te devolve histórias", mais 
uma vez, traz a semelhança entre as crônicas e 
os sketches. 

Quanto ao fato de Curitiba ser mais forte do 
que outras cidades, os sketchers não souberam 
ao certo o que dizer. Simon admitiu que nunca 
chegou a uma conclusão. Fabiano apontou que 
se trata de algo curioso. "Existe aquela lenda de 
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que curitibano não fala com estranho, 
e a gente fala com estranhos todos os 
sábados. Sempre tem um estranho que 
aparece, algum sketcher novo e tal. E 
as pessoas interagem, mesmo sem se 
conhecer, sem ter muita intimidade e, 
por incrível que pareça, pelo menos por 
um grande período de tempo foi o maior 
grupo do Brasil". 

Simon declarou que acredita que ainda 
seja, e tentou esclarecer o que poderia 
ser o 'segredo' do sucesso dos sketches 
na cidade. "A frequência dos encontros 
não é obrigatória. Então tem grupo que 
se encontra a cada quinze dias, tem 
grupo que se encontra uma vez por mês 
e tem grupo que se encontra... de vez em 
quando, quando dá. O nosso não, é todo 
sábado à tarde, chova ou faça sol. O outro, 
Croquis Urbanos, é todo domingo de 
manhã. Então Curitiba tem dois encontros 
toda semana. (...) Mas na verdade essa é só 
uma das possibilidades. (...) E tem pessoas 
que às vezes demoram para começar 
a ir, mas depois que vão, viciam e não 
querem mais deixar. É difícil conceber a 
vida sem isso. A pessoa se encanta pelo 
acolhimento". 

Raro também enfatizou algo muito 
importante nos encontros: "O que 
também é legal nessa mistura de pessoas 
é o lance das idades. Temos gente de 
todas as idades, de pessoas muito jovens 
a pessoas bem mais velhas. E as crianças, 
que também participam. Meus filhos 
sempre que saem querem desenhar. Para 
eles acaba se tornando uma brincadeira a 
mais. É uma coisa legal". 

E nas palavras de Simon: "A gente 
não está parado. Tem sempre uma 
ideia nova. É um mundo que ainda está 
em desenvolvimento". 



Foto: Facebook 


Simon Taylor é 
curitibano, nas¬ 
cido em 1974. 
Afirma não se 
lembrar de um 
momento em 
que não dese¬ 
nhasse. 


Raro de Oliveira 
é natural do 
Rio de Janeiro 
mas mora há 
muito tempo em 
Curitiba. Estudou 
comunicação 
visual, mas 
trabalha como 
designer. 


Fabiano Vianna 
nasceu em 1975 
em Curitiba 
e é arquiteto, 
designer, 
professor de 
desenho e 
ilustrador. 
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ASSOCI 


borda VI' 


Projeto na região metropolitana transforma retalhos 
do estofado de automóveis, que seriam descartados, 
em bolsas vendidas até na França. Mulheres que antes 
vivam sem emprego ou na subexistência, agora podem 
trabalhar e tornar-se independentes. 


v 

V 1. «*• 


26 ANÔNIMA 

















Funcionárias da Associação Borda Viva 
confeccionam bolsas a partir do retalho do 
estofado de automóveis. 


Foto: Higor Paulino de Oliveira 
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Do lixo ao luxo: Associação 

muda vidas 


Rosali Oliveira Santos, conhecida em sua comunidade na periferia 
de São José dos Pinhais como Rose, é uma das mais importantes 
lideranças locais da cidade. Desde 2005 preside a Associação Borda 
Viva, um projeto que alia empreendedorismo, colaborativisimo e 
sustentabilidade. 


Higor Paulino 


N as margens da rodovia BR 277, em São 
José dos Pinhais (região metropolitana 
de Curitiba), ficam instaladas várias 
indústrias. Dentre elas, destaca-se o gigantesco 
Complexo Industrial Ayrton Senna, sede das 
multinacionais Renault e Nissan. A instalação 
dessas empresas começou na década de 1990, 
motivada por incentivos fiscais. Foi nesse período 
que a cidade passou por um boom populacional. 
O crescimento no número de habitantes foi 
estimulado pela chegada das novas empresas e, 
consequentemente, as promessas de emprego. 
Bem próximas às indústrias, surgiram várias 
e várias comunidades proletárias, todas sem 
grande assistência estatal. A cidade inchou e não 
deu conta de atender aos novos moradores. 

Nas margens da mesma rodovia que leva 
o progresso e os lucros produzidos pelas 
empresas da vizinhança, uma contrastante 
paisagem chama a atenção: diversas casas 
amontoadas, ruas esburacadas e total falta de 
cuidado do poder público. 

Esta realidade de descaso e desigualdades foi 

Na periferia de São José dos Pinhais, a 
BR 277 divide vilas proletárias e 
complexos industriais. 

Foto: Higor Pulino 
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o pano de fundo para o surgimento de projetos 
sociais na região, como a Borda Viva. Em 2001, 
Rose era uma das várias mães atendidas pela 
associação, que funcionava sob administração 
da igreja católica do bairro. O projeto ajudava 
no combate à fome de muitas das famílias que 
viviam na Borda do Campo, mesmo bairro onde 
se localiza a montadora da Renault, em São José 
dos Pinhais. Mas em 2005, o pároco da igreja, 
José Aparecido Pinto, que tocava o projeto, 
foi transferido para outra comunidade. Nesse 
momento, Rose se uniu com lideranças locais 
visando dar continuidade ao projeto. E deu certo. 



Nr 


to 

'/V | T , 

'Cfcc 


í 


«V 


w 


c > 

* 5 ' 




tf 


tf 


Rose preside a Associação Borda Viva, 
projeto que transforma a vida de 
milhares de pessoas na periferia de São José dos 

Pinhais. 


Foto: Higor Paulino 



Fezumtrabalhoimportantedecooperativismo 
com os agricultores da região, distribuindo 
alimentação saudável às famílias do bairro. 
Desenvolveu ainda um projeto de capacitação 
profissional das mães da Borda do Campo, 
projeto que até hoje é mantido na associação. 
Rose acredita muito no cooperativismo, mas 
lamenta, "os paranaenses não têm muito senso 
de partilha". Em 2009, com a mudança na 
gestão da cidade, os repasses de recursos, que 
eram federais, mas dependiam da prefeitura, 
ficam mais escassos, e inviabilizam o projeto. 
Nesse momento, Rose buscou parceria com as 
empresas da região. E ela encontrou o apoio 
que precisava bem ao lado de casa. A Renault 
passou a ser uma das maiores incentivadoras do 
projeto, que hoje conta com o apoio de mais de 
30 instituições privadas, além do poder público. 

Nessa nova fase da Borda Viva, Rose e 
dezenas de mães da comunidade passaram a 
confeccionar bolsas, carteiras, porta-objetos e 
uma diversa gama de produtos, com retalhos do 
estofado dos veículos da montadora e banners 
publicitários. Todos esses materiais que virariam 
lixo, tornaram-se artigos de luxo que hoje são 
vendidos em todo o país e até mesmo na França. 
A cantora Anitta e a atriz Marina Ruy Barbosa são 
algumas das personalidades que ajudam a tornar 
ainda mais populares as bolsas confeccionadas 
pelas mães da Borda do Campo. Viraram garotas 
propagandas da marca. Rose desenvolve ainda 
brindes para os lançamentos da multinacional. 
"Somos desafiadas a cada lançamento de veículo 
da Renault", explica. 

E cada peça é pensada ali mesmo, 
pelas meninas da casa de costura. Nidiane 
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ajuda no desenvolvimento das peças. Ela, 
que trabalha em uma empresa da região 
por recomendação da equipe da Borda 
Viva, desenha bolsas com a assinatura 
da confecção. Uma das peças chama a 
atenção pelo nome, uma homenagem à 
mulher que toca o projeto. A bolsa Rose foi 
desenvolvida por Nidiane e Dona Ana, como 
é carinhosamente chamada por suas colegas. 
Dona Ana também ministra aulas de costura, 
pela associação, às mulheres do bairro. 
Formam oito a cada vez, chega a ter lista de 
espera. Trabalhar na Borda Viva é referência 
no bairro. 


Na imagem maior, Dona Ana e sua colega 
Nidiane mostram a "Bolsa Rose"que 

confeccionaram, em homenagem à mulher que toca o projeto. 


Embaixo, Dona Ana, que além de costureira, 
ensina suas técnicas às mães da Borda do Campo. 


Foto: Higor Paulino 


Hoje, muitas mulheres da vizinhança 
trabalham na informalidade, ou nem 
trabalham, vivem no desemprego. Vários 
motivos as afastam do mercado de trabalho. 
Em algumas comunidades da região, nem 
mesmo os ônibus chegam, diversas famílias 
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Patrícia se tornou 
independente com 
Borda Viva, e hoje 
tem seu próprio 
negócio. 


vivem numa precariedade e descaso total. 
Faltam creches, escolas, postos de saúde e 
segurança. Falta o básico. Preocupadas em 
cuidar dos filhos, ficam em suas casas. A Borda 
do Campo é conhecida das páginas policiais 
em São José. Rose emprega essas mães na 
associação e promove o desenvolvimento 
delas. Todas recebem salários. 

Muitas das mulheres que passaram pela Borda 
Viva hoje são independentes, têm seu próprio 
negócio. É o caso de Patrícia e da Irmã Beatriz. 
Patrícia não podia trabalhar porque não tinha 
onde deixar seus filhos, foi então que conheceu 
o projeto e os matriculou na associação durante 
o contraturno das aulas. 0 projeto desenvolve 
aulas de jiu-jitsu para as crianças do bairro, que 
ainda recebem almoço todos os dias depois da 
escola e participam de um grupo de escoteiros. 
Alívio para as mães, que ficam livres para 
trabalhar. E foi o que Patrícia fez. Ela se qualificou 


em um curso de costura solidário em Curitiba e 
voltou à associação para dar suporte ao projeto. 
Hoje é microempreendedora e leva os trabalhos 
para casa, contando com o apoio da irmã e da 
mãe, que também cuida dos filhos de Patrícia. 
A costureira conta que pelo fato de a mãe ter 
pouca escolaridade, as portas do mercado de 
trabalho haviam se fechado para ela, mas, que 
após a Borda Viva, toda a família passou a ter 
uma renda. 

Simone é uma das novas funcionárias da 
casa de costura. Ela ainda está aprendendo 
a lidar com as máquinas e desenvolve 
atividades de corte na equipe. A funcionária 
é muito grata pela oportunidade, "já 
trabalhei em vários lugares e o único que 
me identifiquei foi esse". O clima entre as 
meninas da costura é amistoso, são uma 
família. Rose, apesar de diretora, também 
assume as máquinas de costura. Sempre 
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atarefadas, recebem muitas encomendas. 
A confecção vive num agito. Mas falta uma 
funcionária, que internada com uma doença 
grave, se ausentou da produção. Parte da 
renda com os trabalhos deste mês será 
revertida no tratamento dela. 

Na mesma rua onde fica localizada a casa 
da costura e as salas de aula, fica também a 
sede e a cozinha da Borda Viva. Lá, também 
são empregadas muitas mulheres do bairro. 
Estão expostas no ali placas em honra ao 
trabalho desenvolvido por Rose. São várias 
em todo o prédio. No refeitório, que alimenta 
as crianças do bairro, e serve de cantinho da 
leitura para elas, há um grande mural que 
remonta a história do projeto, motivo de 
orgulho local. 



Em 2015 a Renault financiou a construção da 
nova sede da associação. Um belo prédio entre 
as simples casas do bairro. A estrutura contou 
com um grande investimento da multinacional 
e do BNDES, na ordem de R$ 850 mil, destinados 
à compra do terreno de 1.000 m2 e construção 


Simone, uma das novas funcionárias da casa de costura. 


Foto:HigorPaulino 
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do espaço. A nova instalação só aumentou os 
laços da Associação com a comunidade. Mais 
de 180 crianças são alimentadas todos os dias, 
uma média de 45 mil refeições ao ano. Cerca de 
5 mil pessoas são beneficiadas anualmente com 
o projeto. 


Nova instalação da Borda Viva, foi financiada e construída 
em uma parceria de empresas da região e com o BNDES. 

Foto: Higor Paulino 
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Bolsas e 

acessórios 

sustentáveis 


Toda a produção da Associação 
Borda Viva é sustentável e colabo- 
rativa, feita com materiais recicla¬ 
dos e pelas moradoras da comuni¬ 
dade. 




A venda é virtual, com enco¬ 
mendas feitas através do endereço 
de e-mail costura_bordaviva@ 
hotmail.com, ou no telefone (41) 
3556-4351. O catálogo de produ¬ 
tos pode ser acessado no site da 
Associação, https://www.catalogo- 
bordaviva.com. 
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Bolsas produzidas pela associação 
a partir de materiais que seriam 
descartados. Todo o catálogo de 
produtos está disponível no site 
da Borda Viva. 


Foto:HigorPaulino. 



Interessados na compra dos 
produto devem informar o nome 
do produto que deseja, o respec¬ 
tivo código e a quantidade ao 
e-mail. O horário funciona de 
segunda à sexta, das 8:00 às 16:00 
horas. 

A Borda Viva tem ainda um servi¬ 
ço de coffeebreak para empresas. São 
servidos vários quitutes, além de bolos, 
tortas e bebidas. O contato pode ser 
feito pelo telefone acima. 









Um fiovo olhafsobre 
o que é brechó 

Lojas de roupas de segunda mão ganham nova 
roupagean e atraem olhares em Curitiba. 


Pedro Rosa 


Foto do brechó Libélula da unidade Mateus Leme 


S endo a segunda maior poluente do 
mundo, a indústria da moda está severa¬ 
mente difundida no estilo de vida urba¬ 
no, através do consumo acelerado e excessivo. 
Como resposta a isso, começou-se a repensar a 
maneira que determinadas pessoas consumiam 
suas vestimentas. Uma alternativa eco-friendly 
e sustentável é a compra de peças de segunda 
mão, dando assim uma nova chance às peças 
usadas e não produzindo mais resíduo, poupan¬ 
do matéria-prima e quebrando esse ciclo de con¬ 
sumo nocivo ao meio ambiente. 

Desde 2013, a procura de interessados por 
essa alternativa de consumo vem crescendo. 
Atentos à demanda de um mercado especializa¬ 
do na venda de peças usadas, os irmãos Rafael e 
Ricardo Gomes Savae criaram o Libélula, trazen¬ 
do para Curitiba um novo conceito de brechó, 
inspirado em lojas de segunda mão de Londres, 
onde o ambiente é agradável e a curadoria das 
peças é seletiva. Modelo de comércio que poste¬ 
riormente se popularizou no mercado. 

Há uma unidade do Libélula na Rua Mateus 
Leme n° 291. É a primeira loja da franquia, que 
hoje conta com quatro lojas espalhadas pela ci¬ 


dade e e-comerce. Essa loja é única, com temáti¬ 
ca vintage, peças dos anos 80/90 ou inspiradas 
nesse período. Bárbara, atendente dessa unida¬ 
de, conta que cada loja do Libélula tem uma es¬ 
sência própria. A unidade do Portão é composta 
por peças contemporâneas, com camisetas a 
partir de R$4. Já a loja do Juvevê possui um acer¬ 
vo de peças exclusivas, contando com peças de 
marcas como Animale e John&John, com maior 
valor agregado. Tendo um espaço maior que as 
demais, a unidade Juvevê possui um andar so¬ 
mente de peças masculinas e uma sessão plus 
size. 

Sobre o processo de curadoria, o Libélula é 
criterioso, só trabalhando com peças em perfeito 
estado, que após a compra passam pela higieni- 
zação nas lavanderias de cada loja. 

Em relação ao preço, a lógica é simples: a 
peça é comprada a um terço do seu preço de 
venda, que deve ser um terço do seu valor novo. 
No caso da loja da Mateus Leme, é uma situação 
diferenciada por se tratar de produtos que não 
estão disponíveis no mercado, assim como em 
outras lojas que trabalham com vintage. 

Outros brechós, como o Colete&Corselet na 
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Rua São Francisco, no centro, oferecem outras 
comodidades ao cliente, como o ajuste das pe¬ 
ças ali adquiridas, alem das exposições de peças 
artesanais produzidas por artistas curitibanos. 

Os serviços prestados em brechós especiali¬ 
zados refletem no custo final das peças. Uma al¬ 
ternativa mais econômica seriam os brechós raiz, 
da maneira tradicional, em que não há uma cura¬ 
doria e organização das peças, assim precisando 
certo garimpo. 

Na Rua Riachuelo e seus arredores no centro, 
encontram-se vários brechós tradicionais, como 
o da Dona Lourdes, uma sala comercial recheada 
de roupas, algumas em araras ou sacolas. Segun¬ 
do Lourdes Macedo, a proprietária do estabele¬ 
cimento, as peças variam entre R$4 e R$100. 


Indiferente ao espaço onde as roupas se en¬ 
contram, a essência do consumo consciente está Br echó Colete&Corselet oferece ajus- 
presente todos esses espaços. te P e Ç as e exposição de peças 

artesanais. 

Pedro Rosa 











Conheça 5 brechós 
incríveis em Curitiba 


FERIN CACARECOS 
RUA VISCONDE DE NÁ¬ 
CAR, 606 
(41)99912-2370 


BALAIO DO GATO 
RUA PRES. CARLOS 
ÇALVACANTI, 45° 
INSTAGRAM: BALAIODE- 
GATOBRECHO 
3092-5319 




9 



V 




V 

\ 


9 


COLETE & CORSELET 

Instragramxoletecor- 

selet 

Rua São Francisco,n 51 
3085-1586/991663260 


LIBELILA 

RUA REP. ARGENTINA, 
2475 
3095-2580 


LIBÉLULA BATEL 
RUA CEL DULCÍDIO, 
836 


3121-1630 


Infográfico por Pedro 
Rosa 
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Anônima indica: 
Gabriel Comicholi 

O youtuber e ator Gabriel 
Comicholi vive em Curitiba e tem 
22 anos. Através de seu canal no 
Youtube, o jovem conta como foi 
a experiência de descobrir ser 
portador do vírus HIV e como 
convive com isso. 

Seu primeiro vídeo, postado em 
abril de 2016, narra o momento 
da descoberta de maneira positiva 
e inspiradora. Com isso, criou a 
série #Hdiario. O ator afirma que o 
engajamento do seu canal é inspirar 
e dar forças para as pessoas que 
estão passando por um processo de 
aceitação de sua nova condição, e 
desmistificar a vivência de alguém 
soropositivo. 

Em 2017 estrelou o curta 
'Horizonte dos Ventos' (direção 
de Gil Barone), que conta a sua 
trajetória. Além disso, participou 
da mostra competitiva do 24° 
Festival Mix Brasil de Cultura da 
Diversidade, e foi premiado no 4 o 
Recifest. 

Após dois anos de canal, 
Gabriel ainda produz conteúdos 
relacionados a HIV e responde 
dúvidas frequentes de seus 
seguidores. Você pode encontrá-lo 
no Youtube, Instagram e Facebook 
como Gabriel Comicholi, e no 
Twitter, como @GComicholi. 



Foto de Gabriel Comi¬ 
choli retirada de suas 
redes sociais. 
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Especial: Crônica de um convidado 

Somos 38,7% de simpáticos 

José Carlos Fernandes 


P enso que se deve duvidar de 
"classificações regionais de 
temperamento", se é que o termo existe. 
Eu me refiro àquela saraivada de afirmações, 
banhadas em senso comum, sobre gaúchos 
serem assim e assado. Cariocas deste ou 
daquele jeito. A maior parte dessas tabelas de 
comportamento não se sustentam. Basta dar 
um aperto para que desabem. Gente é gente 
em tudo que é parte do planeta, de modo que 
teremos antipáticos em Goiânia tanto quanto 
simpáticos em Fortaleza. Nenhuma conta fecha 
- e esse é o barato. 

O problema é que se trata de uma guerra 
perdida. Por algum motivo insondável, aqui 
e ali deste imenso Brasil um dos esportes 
nacionais é a afirmação dos defeitos locais. No 
rol das conversas de maior audiência, só perde 
para o horóscopo e a vida privada da filha da 
vizinha. E no quesito "características autóctones 
imutáveis", convenhamos, Curitiba reina. A 
vantagem da capital paranaense - alvo soberano 
de maledicência - está em ser de mão dupla. 
Curitibanos adoram cultivar a fama de mau 
tanto quanto "os de fora" amam criticar quem 
mora aqui. Uma festa macabra. 

Mesmo gente bamba, banhada nas mais 
finas camadas de cultura, gosta do esporte "joga 
pedra no curitibano". Talvez porque o curitibano 
seja se fato um verdadeiro enigma da pirâmide. 
Que diabos? Gosto do que diz o catarinense 
Dante Mendonça - que Curitiba tem os melhores 
defeitos e as piores qualidades. E de ter ouvido 
de outro catarinense, Cristóvão Tezza, criado, 
crescido na capital, que o que mais impressiona 
é como os curitibanos "mudam" quando 
estão juntos. Bela observação. Acanhados, 
macambúzios, desconfiados, os nascidos na terra 
ficam ouriçados se estão em roda, em especial se 
têm plateia. 

Depois do comentário do Tezza, dei de 
observar. Verdade. Curitibano em grupinho, 


fica saliente, como se dizia no meu tempo de 
escola. É um tal de risada alta. De contar histórias 
da nonna, de elogiar a canaleta em voz alta. 
Comporta-se como se estivesse no palco. Como 
me falta ciência para interpretar esse fenômeno 
etnográfico, recorro a quem explicou quase 
tudo que acontece no mundo, Caetano Veloso: 
o curitibano é o "tímido espalhafatoso". 

Caso você, amado leitor, desconheça do 
que se trata, o tímido espalhafatoso é aquele 
seu primo acanhado e jururu que, debaixo de 
insistências, pega o microfone no karaokê da 
família sob pressão, e depois não sai de cena. 

Cá entre nós, tenho para mim que a tese 
da timidez nos favorece. Por trás do sotaque 
ríspido, tão aquém da doçura mineira, por 
exemplo, se esconde um curitibano doidinho da 
silva para se relacionar. É da natureza humana, 
mas talvez por maldição dos deuses do planalto, 
não sabemos como se faz. Sempre que digo que 
somos iguais, mas de um jeito diferente, só falta 
ser apedrejado. Muitos gostariam que a lendária 
antipatia curitibana fosse cláusula pétrea da 
Constituição. Mas não faz o menor sentido. O 
tímido não sabe o que fazer com as mãos - por 
isso cruza os braços ou quebra a prataria. Não 
sabe entrar na conversa - logo, ou fala demais ou 
não fala nada. E como não sabe para onde olhar, 
ou olha para baixo ou fica com o nariz grudado 
na janela, como se não estivesse nem aí. É o ou 
não é o curitibano? 

Os que insistem em derrubar a tese do 
acanhamento, preferindo a de que somos 
soberbo, usam de uma estratégia covarde. 
Citam exemplos. Fulano, beltrano, ciclano - 
que o difamador conheceu na igreja, no clube, 
na Praça Tiradentes - são exemplares da mais 
torpe boçalidade humana. E onde nasceram? No 
Pilarzinho, na Água Verde, no Cajuru. Pois esta 
premissa é um sofisma, uma fake news, uma... 
Fanta Uva. A esses, a melhor resposta é sempre 
a mesma: "Minha criança, você está falando com 
o curitibano errado. Procura o certo, que você 
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acha". Ou "quem me garante de que esses caras 
de quem você fala não nasceram, sei lá, em Pato 
Branco?". 

Estão vendo - a teoria da antipatia cai por 
terra. É só espremer. Mesmo assim, ela há 
de permanecer, porque o Brasil brejeiro não 
entende a impostação severa da nossa voz, o 
apreço que temos por respeitar filas, a irritação 
com quem, que barbaridade, para na porta 3 do 
Biarticulado. [pausa] Sempre rola um clima na 
porta 3. Suspeito que é nesse exíguo território 
que se estabelece a contenda entre nós e os 
forasteiros. Eles denunciam sua condição ao 
parar ali, na entrada dos outros, com sacolas, 
fones de ouvido e conversa fiada. O curitibano 
tem ou não tem razão? 

Chistes à parte, o fato é que eu e você 
temos provas cabais de que essa cidade tem 
homens e mulheres que valem uma vida. 
A minha mãe e a sua, para citar duas. Seu 
pai. O irmão do teu amigo. De modo que 
somando tudo, chuto, devemos ser ... 38,7% 
da população, algo como 450 mil pessoas 
em estado latente de cordialidade. É gente 
pacas. Somos uma nação bacana, só falta 
nos darem uma chance para mostrar. E não 
implicarem tanto com nosso jeitinho. Quem 
não conhece um curitibano boa praça, que 
atire a primeira pedra. Que vença a verdade. 



José Carlos Fernandes é 
jornalista, cronista e professor 
universitário. 
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Veganismo, um estilo de 
vida saudável para o bolso 

Curitiba é a segunda cidade no Brasil com mais pessoas que se declaram 
veganas ou vegetarianas. Fomos às ruas saber: afinal, é difícil ser vegano 
em Curitiba? Empreendedores e adeptos do estilo de vida dão a resposta. 


Texto: Higor Paulino 

Entrevistas: Amanda Soares e Higor Paulino 

D e uns tempos pra cá, mais que triplica¬ 
ram as ofertas de serviços para vega- 
nos na cidade. Tem opção para todos 
os gostos e bolsos. A oferta de produtos vai do 
gourmet aos itens mais casuais. Tem até ração 
vegana pra cachorro. E essa maior oferta condiz 
com um aumento no número de adeptos ao es¬ 
tilo de vida, que cresceu, e muito, na capital. Se¬ 
gundo a pesquisa realizada pelo IBGE, 11% dos 
curitibanos de declaram vegetarianos ou vega- 
nos, o que corresponde a 227 mil pessoas. 

Isso coloca a cidade no patamar de capital do 
veganismo no Brasil, já são pelo menos 40 esta¬ 
belecimentos comerciais voltados a esse públi¬ 
co. Encontrá-los não é tarefa difícil, a maioria está 
dispersa pelo centro. Mas faltam ainda opções 
pelos bairros da periferia e na região metropo¬ 
litana. 

Seria então apenas a questão geográfica a 
grande dificuldade dos adeptos ao estilo vegano 
na cidade? Fomos descobrir. 


iFood vegano 

Logo de cara, para alguém distante das dis¬ 
cussões acerca do veganismo, uma das primeiras 
coisas pensadas é o sabor da comida, geralmen¬ 
te associado a algo pouco prazeroso, ruim mes¬ 
mo. Esse é um estigma quebrado em Curitiba. 
Basta fazer uma rápida pesquisa para encontrar 
uma gama de opções, aparentemente muito sa¬ 
borosas. 

Um bom lugar para achar estabelecimen¬ 
tos que atendam às demandas desse público 
é o BeVeg, espécie de iFood só com opções 
veganas. Em Curitiba, cerca de 35 estabeleci¬ 
mentos estão conectados no aplicativo. 
Mamba e o gourmet 

Foi na cidade que surgiu a primeira ham- 
burgueria vegana do Brasil, Mamba, tocada por 
Juliano Evangelista, e seus sócios e amigos, Fer¬ 
nando e Vinícius. Juliano conta que inicialmente 
o projeto não era focar nesse nicho de mercado, 
pensavam em um estabelecimento itinerante, 
não vegano. Mas optaram por apostar no em¬ 
preendimento. "Decidimos abrir quando o mer- 


40 ANÔNIMA 


CONSCIÊNCIA 



Juliano Evangelista proprietário 
do Mamba Vegan. 

Fotos: Amanda Soares 


cado caminhava lentamente, demos um tiro no 
escuro, e acertamos. Quando abrimos não sabía¬ 
mos bem como seria, no primeiro dia e durante 
meses atrás de meses faziam fila pra entrar no es¬ 
paço. Hoje as coisas estão mais fragmentadas, as 
pessoas têm mais opções, então é lógico, o fluxo 
é um pouco menor, mas continua", diz Juliano. 

0 Mamba está aberto há três anos, período 
que também marca a chegada de Juliano em 
Curitiba. Ele, vegetariano há 17 anos e vegano há 
5, não sente dificuldade em seguir seu estilo de 
vida na cidade e percebeu um rápido crescimen¬ 
to na oferta de produtos voltados a esse públi¬ 
co. Mesmo com a concorrência no nicho em que 
atua, Juliano acredita que sua hamburgueria se 
difere dos demais empreendimentos do ramo. 
Todos os lanches são feitos ali, na hora, e con¬ 
tam com queijos próprios, sem origem animal, e 
possuem um cardápio variado. Para ele, a gran¬ 
de diferença do Mamba para os outros estabele¬ 
cimentos é a busca em não tentar reproduzir o 
gosto de carne nos alimentos que produz. Hoje 
o fast-food tem apreciadores fiéis, muitos deles 
distantes do meio vegano ou vegetariano. 

O boca a boca é o grande meio de divulgação 
do espaço. Juliano procura ainda deixar o esta¬ 
belecimento livre para eventos e debates acerca 
do veganismo. 

"o gourmet é 

essencial para tirar esse estigma 
de comida ruim" 

O Mamba é um local boa pinta, com uma bela 
decoração, toda pensada pelos sócios do empre¬ 
endimento, e isso chama a atenção dos frequen¬ 
tadores. Uma outra coisa legal que vimos por lá 
foram os livros independentes expostos em uma 
mesinha, logo na entrada. Com toda a certeza, 
outro diferencial da hamburgueria. 

Mas o Mamba é um espaço gourmet. Segundo 
Juliano, o gourmet é essencial para tirar esse 
estigma de comida ruim atrelada aos produtos 
de origem vegana. De fato, o empreendimento 
deu uma cara nova a essa comida, são muitos os 
apreciadores. Mas será que tudo o que é vegano 
precisa ser gourmet? 


Semente de Girassol, comida 
consciente e popular 

Um prato cheio pra quem busca algo barato 
e que não contribua para a exploração dos ani¬ 
mais é o restaurante Semente de Girassol. Loca¬ 
lizado na rua Mateus Leme, 115, esquina com a 
Treze de Maio, no São Francisco, o espaço vende 
um bufê completíssimo, a partir de R$ 4,50. Pra 
quem quer comer mais de uma vez, por apenas 
R$ 7,90 dá para fazer uma bela refeição. O local 
virou um point vegano na cidade, todos os dias, 
durante o almoço, inúmeras pessoas se reúnem 
lá para comer bem e pagar pouco. Nenhum dos 
produtos vendidos é de precedência animal, a 
filosofia do espaço é de popularizar o estilo ve¬ 
gano. 

Conversamos com alguns frequentadores do 
restaurante. No dia em questão, serviam purê de 
batata, arroz, carne moída de soja com molho, 
saladas e feijão. Mas o cardápio sempre muda, 
a cada dia uma surpresa diferente, que agrada, e 
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Cardápio do Mamba 
Foto: Amanda Soaresl 


muito, aos vários clientes do Semente. 

O casal Maria Richik e Sérgio Dias, que não 
são veganos nem vegetarianos, foram pela pri¬ 
meira vez ao local, gostaram da comida e a acha¬ 
ram acessível. O prato do dia também agradou 
aos filhos de Maria e Sérgio. 

Adriele Faria também não é vegana, mas 
costuma comer no Semente sempre que vai ao 
centro. Ela diz que em seu bairro, Cajuru, não 
existe nenhuma opção voltada a esse público, e 
comentou também que, apesar do tabu, não viu 
diferença na comida, e que tem vontade em se 
tornar vegetariana. 

Jackson Mateus, vegetariano há 8 anos, diz 
que a adaptação não foi tão simples. "Foi um ba¬ 
que" comenta, principalmente porque na épo¬ 
ca não havia tantas opções como existem hoje, 
pretende se tornar vegano mas acredita ser mais 
difícil essa transição devido à dificuldade de en¬ 
contrar opções. 

Juro"Bola''é vegano e está tentando ser frugí¬ 
voro, ou seja, busca basear sua dieta apenas no 
consumo de frutas. Ele acredita que é uma ques¬ 
tão de escolha,"a dificuldade está até onde você 
se limita". No momento ele pretende fazer uma 
viagem de carona para o 1 ° encontro latino ame¬ 
ricano vegano, em Buenos Aires. E para aguen¬ 
tar a viagem até lá, está adiando o desejo de ser 
frugívoro para ganhar mais peso, e no momento 
vive o estilo vegano. Acredita que em São Paulo 


existam mais opções, mas relaciona o tamanho 
da cidade a essa maior oferta de serviços volta¬ 
dos ao público vegano. Sem dinheiro, ele conso¬ 
me apenas as frutas que colhe. 

Marvada Carne 

Liz DalIAgnol também é uma frequentadora 
do Semente de Girassol. Ela, que hoje é vegana, 
iniciou-se no vegetarianismo através de uma 
amiga, há 4 anos. Liz afirma que não teve dificul¬ 
dades para abandonar seu antigo estilo de vida, 
mas conta que seus pais ficaram preocupados 
com sua mudança alimentar. Para ela, essa tran¬ 
sição foi bastante fácil. "Comi peixe no almoço e 
voltei pra casa dizendo, 'virei vegetariana'", con¬ 
ta Liz. Ela recomenda que seja procurada ajuda 
nutricional, mas alerta para a prática abusiva de 
alguns profissionais. Segundo Liz, é comum ha¬ 
ver recomendações para a ingestão de proteínas 
que seriam fundamentais para o corpo e que são 
encontradas apenas em carnes e no ovo. Ela, que 



Liz DalTAgnol 
Foto: Amanda Soares 


pesquisou sobre o assunto, afirma não ser bem 
assim. "Tudo é substituível", conta. 

Liz, que cresceu em uma chácara, disse estar 
habituada a ver animais serem mortos para o 
consumo humano. Sua mudança de hábitos se 
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deu por amor à vida dos bichos. Para ela, "vega- 
nismo é sobre animais". Liz começou a pesquisar 
bastante sobre o tema e assistiu a muitos docu¬ 
mentários a respeito e hoje se considera mais 
consciente. 

"A concepção vega- 
na vem de consumir 
e explorar o mínimo 
um animal. 0 ve- 
ganismo conso¬ 
me menos água, 
menos terra. Co¬ 
mecei a usar me¬ 
nos plástico, 
parei de 
usar 
canu¬ 
dinho, 
passei a 
tomar apenas 
um banho por 
dia. O veganis- 
mo impacta 
no meio am¬ 
biente", con¬ 
clui. 

Ao con¬ 
trário do que se 
pensa por aí, para 
Liz, o veganismo não 
excludente. Ela con¬ 
sidera que isso seja 
apenas uma meia- 
-verdade. 

Liz acredita que haja uma 
exclusão geográfica e sente difi¬ 
culdades em encontrar produtos e ser¬ 
viços fora do centro, por exemplo, mas 
não acha que seja um estilo de vida caro. 

Ela afirma gastar hoje muito menos com 
comida do que seus pais, que não são ve- 
ganos. Segundo Liz, uma economia de R$ 

150 a R$ 200. 


dade, ela acredita que Curitiba ainda está come¬ 
çando a se adaptar ao veganismo, mas que não 
seja difícil adotar esse estilo de vida na capital. 
Para ela, é apenas uma questão de adaptação. 

Alguns produtos, como xampu e pasta de 
dente, são mais difíceis de serem en¬ 
contrados. Liz desenvolveu seu 
próprio creme dental, não contri¬ 
buindo, desta forma, com a 
exploração animal. Ela con¬ 
sidera o consumidor vega- 
no muito mais consciente 
e exigente, e nos conta que 
sempre liga para 
os serviços de SAC, 
a fim de saber da 
composição dos 
produtos que conso¬ 



me. 


Hoje, Liz se 
considera 
muito 
mais 
saudável. 
Desde que 
adotou o 
veganis¬ 
mo, sente- 
se mais leve 
e disposta. 


O girassol é consi¬ 
derado, 

mundialmente, o símbolo do 
WHjálIWlW. 


Sobre essa exclusão geográfica na ci- 
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Interior do Mamba Vegan. 
Foto: Amanda Soares 


Interior do Mamba Vegan. 
Foto: Amanda Soares 
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fonte: Sociedade vegetariana Brasileira 
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As noites curitibanas se agitam de qualquer maneira. Seja 
para curtir "Um Baile Bom" e valorizar a cultura negra ou 
apreciar e até participar de uma batalha poética cheia de 
críticas, manifestações e empoderamento no "Slam Con- 
trataque". 
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Slam Contrataque: 
batalha poética de 
manifestação e resistência. 
Lugar onde os menores se 
fazem maiores. 

"A boca fala, o corpo fala, a alma fala. Todos podem falar, assim 
como todos podem estar atentos a ouvi-los com ouvidos, olhos, 

mente e coração". 


Deisiely Oliveira Weiber 


S lam é um evento composto por batalhas 
de poesias que acontecem em praças 
públicas de diversos lugares. É um espa¬ 
ço onde as pessoas podem e devem, através de 
suas declamações faladas ou sinalizadas, protes¬ 
tar, manifestar e, acima de tudo, resistir com suas 
lutas. Nele, as pessoas apresentam suas poesias 
autorais. O público que estiver presente no mo¬ 
mento do evento é que formará os jurados 

Fenômeno internacional e presente no Brasil, 
o Slam vem ocupando as ruas de diversas cida¬ 
des, entre elas Curitiba, onde acontece o Slam 
Contrataque, que já passou por sua 10 a edição. 
Os encontros "têm como objetivo ser um espaço 
de resistência e protesto, um meio de dar voz a 
todos os oprimidos e todas as oprimidas, atra¬ 
vés da poesia", como citado no trecho retirado 
da página do Facebook "Slam Contrataque", no 
qual também é possível encontrar vídeos e ou¬ 
tras postagens que são importantes para o pú¬ 
blico alternativo. Slam é um espaço de política 
livre, para que sejam falados e tratados assuntos 
muitas vezes negados por aqueles que se sen¬ 
tem acima de todos. 


Na imagem ao lado, Rafaela Silva, 
em performance. PonAmanda Barbosa, 
foto do facebook Slam Contrataque. 


48 ANÔNIMA 






CONTRATURNO 


Junto com o evento do Contrataque, no dia 
26 de maio deste ano, aconteceu no Largo da 
Ordem, em frente ao Cavalo Babão, o 1 0 Slam Re¬ 
sistência Surda, que contou com a presença da 
criadora do projeto, Gabriela Grigolom Silva, e 
também de poetas surdos. Chamado pelos orga¬ 
nizadores de Slam Bilíngue, o evento funcionou 
com a participação de tradutores que auxiliaram 
na apresentação dos poetas. 

Desde 2002, ano em que o governo brasi¬ 
leiro sancionou a Lei 10.436 que reconheceu 
a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como 
meio legal de comunicação e expressão, 
passando pela efetivação a segundo idioma 
oficial do país em 2006, a comunidade surda 
luta para a criação de escolas bilíngues, em 
que os alunos surdos possam utilizar a Libras 
como língua principal de comunicação e ins¬ 
trução. 


Ainda que isoladas, ações como o mais re¬ 
cente Slam proporcionam à sociedade surda 
meios de se posicionarem. Assim, eles podem 
mostrar, através de seus talentos, todas as suas 
vivências e suas percepções de mundo, que nos 
alcançam e fazem refletir sobre o "nosso mun¬ 
do", sobre nossa participação, em cada gesto 
que falhamos e em cada sinal no qual não pres¬ 
tamos a devida atenção. 

A equipe da revista acompanhou o I o 
Slam Resistência Surda e conseguiu, com o 
auxílio de um intérprete, falar com a poeti¬ 
sa Gabriela Grigolom Silva, organizadora do 
projeto. 





Gabriela Grigolom Silva. Foto: Site A Escotilha. 


Gabriela, poetisa, considera a poesia e o tex¬ 
to em Língua de Sinais importantes para que 
os ouvintes possam sentir um pouco na pele as 
questões sociais dos surdos. Acredita ainda que 
essa convivência de trazer poema, mostrar a luta 
e o sofrimento surdo para os ouvintes, pode au¬ 
xiliar a construir um espaço de inclusão com a 
fala. Segundo ela, a rua é um local importante 
para realizar esse evento, pois é um espaço de¬ 
mocrático e que tem grande alcance de pessoas 
não só ligadas a arte, mas interessadas em parti¬ 
cipar do Slam. 

A poetisa também falou sobre a importância 
da tradução e do intérprete no cotidiano. Para 
ela, é importante ter uma pessoa que faça a voz 
para a pessoa surda, enquanto se está sinalizan¬ 
do, tanto na escola como em outros espaços. Diz 
ainda que é preciso ter acessibilidade com intér¬ 
pretes de língua de sinais em teatros e outros es¬ 
paços artísticos. É uma construção conjunta para 
tornar a Língua de Sinais reconhecida por todos. 

Entretanto, Gabriela não foi a única entrevis¬ 


tada no evento. Confira: 

"Eu acho legal ter um ambiente assim, porque 
nunca teve essa inclusão dos surdos e isso os traz 
para esse viés mais artístico. Os surdos se reúnem 
por questões linguísticas, onde tem Língua de Si¬ 
nais eles estão presentes. Então tem que ter viés 
não só educacional, eles não têm que se reunir 
só em palestras, em cursos, em escolas. Eles pre¬ 
cisam se reunir em ambientes artísticos também, 
por isso achei o Slam importantíssimo. Abriu es¬ 
paço para eles se sentirem empoderados".Danie- 
le Marri, intérprete. 

"Me chamo Jonatas Rodrigues Medeiros, sou 
tradutor em torno de uns 14 anos. Hoje eu sou 
tradutor na UFPR e trabalho com literatura e po¬ 
esia surda também aqui em Curitiba. Meu traba¬ 
lho no Slam seria dar acessibilidade pro ouvinte 
uma vez que é ele que está precisando da minha 
voz pra poder compreender a poesia surda, a po¬ 
esia sinalizada. É um trabalho basicamente pra 
poder incluir os dois mundos, tanto o sujeito sur¬ 
do que tem uma poesia visual a transmitir essa 
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poesia visual surda pros ouvintes e vice-versa, a 
poesia falada pra língua dos sinais. A gente pre¬ 
cisa constituir esse espaço novo dentro da arte 
que estamos ocupando, então todos precisam 
colar com os surdos pra poder fazer com que 
cresça esse movimento artístico em Língua de 
Sinais aqui em Curitiba". 

"Eu acho que esse é um momento muito im¬ 
portante principalmente pra comunidade surda, 
depois da Lei 10.436 que reconheceu a Libras 
como Língua de Sinais. Os surdos ocupando esse 
espaço que por anos foi espaço somente de ou¬ 
vintes e a Gabriela, como uma mulher negra e 
surda, ter organizado todo esse evento e chama¬ 
do toda essa comunidade é muito significativo. 
Ela quebra uma barreira, então ela está sendo 
uma mulher resistente em um espaço ao qual 
nunca antes os surdos foram convidados". Rhaul 
de Lemos Santos, intérprete. 

"O Slam é uma cultura de rua, é uma poesia 
da galera que trampa o dia inteiro, estuda o dia 
inteiro, que tem a visão de mundo como é o nos¬ 
so mundo, não é a visão de mundo de quem está 
por cima da gente, é da galera que escreve e que 
é igual a gente. É legal ter um evento que reúne 
toda essa galera principalmente pra essa troca 
de informações e de pontos de vistas. Acho que 
toda forma de arte é meio que uma saída pras 
pessoas, serve para as pessoas extravasarem 
e isso muitas vezes revela muita coisa que tem 
dentro de você". Leonardo Girardi, estava parti¬ 
cipando do público do Slam. Maria Helena Alves 
Pereira, que estava no público do Slam, comen- 
ta:"0 Slam impacta da forma mais positiva possí¬ 
vel porque é um ambiente em que todo mundo 
pode aparecer, qualquer um pode ver a poesia, a 
crítica e todo o sentimento que acontece aqui". 

Os encontros do Slam acontecem men¬ 
salmente, uma vez por mês e existem algu¬ 
mas regras para participar. Cada pessoa tem 
até 3 minutos para declamar sua poesia au¬ 
toral, sem o uso de instrumentos ou objetos, 
sendo permitido somente um papel para a 
leitura do poema caso não esteja decorado. 
Os juízes são o público, que avaliam através 
de aplausos no final do encontro. 


Público Assistindo ao Slam Contrataque. 
Foto:Retirada dofacebook, por:Amanda Barbosa. 


Recomendações: 

-Para mais detalhes sobre as regras, datas 
e horários dos próximos encontros, basta 
acessar a página Slam Contrataque no 
Facebook. 

-Sites como o Surdosol, publicam 
notícias pertinentes para a comuni¬ 
dade surda, como vagas de emprego, 
reconhecimento de personalidades 
surdas, entre outras. 
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Um Baile Bom: 


Um território negro 

Dia 21 de abril de 2018 aconteceu a 28° edição do Um Baile Bom, 
festa comemorativa de três anos de evento 


Pedro Rosa 

U m movimento - festa - ato político com 
a intenção de unir cidadãos negros de 
Curitiba e região Metropolitana, esse 
é o "Um Baile Bom". A festa já esta na sua 28° 
edição, sempre acontecendo nos finais de mês 
na Sociedade Operária Beneficente 13 de Maio, 
3 o clube negro mais antigo do Brasil, que em 
junho de 2018 completou 128 anos. 

Brenda dos Santos, 38 anos, é a idealizadora 
do projeto. Hoje com uma equipe formada por 
17 mulheres e um homem, coordena o Baile. 
Filiada à 13 de Maio desde 2006, Brenda durante 
esses anos participou da organização de outras 
festas afrocentradas, como a Samba Tradição. 
Após o encerramento dessas atividades, 
desenvolveu o projeto do "Um Baile Bom", uma 
festa que acontece mais cedo, das 20h até 1 h, 
e com segmento musical eclético, variante de 
James Brown a Emicida. 

Natural de Santos (SP), criado em Feira de 
Santana (BA), Wesley de Lima, 21 anos, mudou 
-se para Curitiba há quatro anos. No primeiro 
contato, teve um grande estranhamento cultural 
e com a realidade das pessoas negras vivida na 
cidade, muito diferente do já habituado. Por 
meio de amigos participantes da Marcha do 
Orgulho Crespo teve sua primeira experiência 
com o Baile Bom, onde encontrou um espaço 
de representatividade, em que sua cultura e 
negritude são celebradas. 

Desde sua primeira edição, o Baile é mais 


que um espaço para dançar, é um ambiente de 
união e irmandade entre a comunidade negra 
da cidade. 

Indo além das reuniões festivas, o Baile é 
um mediador entre empreendedores negros 
e a comunidade, oferecendo em seu site um 
espaço com o contato de vários profissionais 
de diferentes áreas, desde trançadeiras até 
psicólogas. 

Apesar da produção do evento ser realizada 
majoritariamente por mulheres, o baile é um 
ambiente vulnerável a ataques machistas, assim 
como qualquer ambiente noturno. Porém, 
Brenda afirma que toda denúncia é atendida 
na hora, e sempre são tomadas medidas para 
manter o ambiente seguro. Juliana Wescelau, 
28 anos, é uma frequentadora assídua e afirma 
se sentir mais segura e confortável dentro do 
Baile, diferente de outros ambientes noturnos, 
onde é hipersexualizada ou excluída por sua cor 
retinta. 

Apesar do Um Baile Bom ser um ambiente 
de protagonismo negro, pessoas de diferentes 
etnias são bem-vindas. 

Além do baile propriamente dito, acontecem 
por meio do Um Baile Bom outras festas 
afrocentradas, com diferentes segmentos 
musicais e atividades culturais fora da região 
central com um preço acessível. 
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Serviço 


Foto de Brenda dos Santos, retirada de sua rede 
social. 


Fotos da ultima edição do Um Baile Bom. 

Foto: Mariane Figueira 


Os ingressos do Um Baile Bom são 
vendidos por promotores do evento 
e na portaria. 

Siga o baile no facebook e instagram 
@UmBaileBom para acompanhar a 
agenda de eventos. 
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Cada signo do zodíaco tem seu jeito de rolê, e cada lu¬ 
gar traz a breve lembrança do nativo daquele sol que 
você adora ou ama odiar. 

Qual será o rolê de cada signo? Confira o de gêmeos 
nesta edição. 
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Dentro do Arte&Letra. 
Foto: Giovana Godoi 










Um café com um geminiano 

Giovana Godoi 


D os lugares de Curitiba para sentar e to¬ 
mar um café, o Arte & Letra não só é um 
dos mais charmosos da cidade, mas um 
dos mais parecidos com os nativos do signo de 
gêmeos. Com uma biblioteca rica em literatura 
de todos os gêneros, um cardápio recheado de 
opções que põem o cliente em dúvida e um am¬ 
biente bonito e descontraído, o café apoia a cul¬ 
tura local distribuindo jornais e independentes e 
divulgando eventos próximos. 

Os geminianos são conhecidos por ter 
uma forte relação com as palavras, sendo co¬ 
municativos e tendo uma facilidade grande 
para escrever, além de serem ótimos leitores, 
inconstantes e inteligentes, as pessoas desse 
signo adoram novidades. No Arte & Letra, há 
todas as razões para um geminiano se sentir 
não só à vontade, mas apaixonado pelo café. 


E como se apaixonam fácil os nativos de 
gêmeos. O signo é conhecido por trocar de 
paixões com mais frequência do que troca 
de roupa; cada dia um novo flerte, um novo 
conhecimento a ser buscado, sempre com 
muita versatilidade. 

Mas não precisa ter apenas o sol nessa po¬ 
sição para se encantar com o café: se você 
tem ascendente, lua, ou qualquer outra razão 
para ter alta influência desse signo no seu 
mapa astral, já vai gostar muito de conhecer 
o café. Não precisa sequer ter qualquer coisa 
de gêmeos. O Arte & Letra tem atrações para 
todos os gostos, mas quando se trata dos ge¬ 
minianos, é um prato cheio. 

Os livros da biblioteca do café podem 
permanecer com a pessoa que visita até ela 
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pagar a conta, ou, então, ela pode compra-lo. 
Assim como as revistas que ficam perto do 
caixa: você pode apenas olha-las, mas tam¬ 
bém pode levar uma pra casa e contribuir 
com a cultura independente de Curitiba. Já 
percebemos que gêmeos e alternatividade 
têm tudo a ver: para os nativos do signo de 
ar, o mais interessante é fugir do comum, do 
tradicional. Transgredir é com eles mesmo. 


bem confuso característico deles. 

Então, se você é de gêmeos, não hesite: con¬ 
vide um amigo para tomar um café, jogar con¬ 
versa fora e varar os livros da estante do Arte & 
Letra. Sem dúvida, será uma experiência memo¬ 
rável na sua cabeça que, apesar de volátil, não 
esquece das coisas. 


O cardápio trabalha com lanches, daque¬ 
les gostosos para se fazer à tarde ou no café 
da manhã. Pão de queijo, empada, café com 
espuma de doce de leite e chás vermelhos 
que vêm servidos em tubos Erlenmeyers 
(aqueles recipientes grandes que você via, 
ou vê, nas aulas de química) são algumas das 
opções para os geminianos ficarem dividi¬ 
dos ao fazerem seu pedido, daquele jeitinho 


Serviço 


Horário de atendimento: 
de segunda à sábado, 
das 09h às 20h. 

Endereço: Alameda Dom Pedro II, 
44 - Batel 


Imagens do ambiente externo do 
Art&Letra. 
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